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JUSTIFICATIVA E OBJETIVO 

A disciplina é necessária por fornecer o conteúdo básico das principais teorias (especialmente 
econômicas, mas não restritas a essas) que suportam as principais pesquisas em Contabilidade. 
Tais teorias procuram explicar os fenômenos que ocorrem nos processos de normatização contábil, 
de elaboração e divulgação das informações financeiras e seus impactos sobre os seus usuários. 
Esta é uma disciplina básica para as demais do Programa de Pós-Graduação em Contabilidade e 
Controladoria e fundamental para qualquer dissertação de Mestrado no programa. O objetivo desta 
disciplina é desenvolver uma visão crítica sobre a contabilidade, a partir de distintas abordagens 
teóricas, além de contribuir para a formação docente e para o desenvolvimento do pesquisador em 
Contabilidade. 
 
É importante deixar claro que as teorias abordadas, nesta disciplina, não são as únicas adotadas em 
contabilidade, mas, tão somente, um pequeno conjunto das principais teorias baseadas nos 
paradigmas econômicos das quais a contabilidade se utiliza para desenvolver suas pesquisas. 
 
EMENTA 
 
Origem e evolução da contabilidade, teoria e opções metodológicas; Estrutura conceitual, Ativos, 
Passivos, Receitas e Despesas; Teoria da Agência e Governança Corporativa; Informação Contábil e 
Mercado de Capitais (relevância da informação contábil ou value relevance); Teoria da Sinalização; 
Escolhas Contábeis e Gerenciamento de Resultados; Teoria da Regulação e Normatização Contábil; 
Teoria da Divulgação (Disclosure); Teoria Institucional; Teoria dos Prospectos e Finanças 
Comportamentais. 
 
AVALIAÇÃO 
 

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA 
 
A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa. 
 

 Itens a serem avaliados Peso 
 Apresentações e seminários 40 % 
 Análise crítica de artigos 20 % 
 Avaliação Final 30 % 
 Contribuições na discussão (aulas) e atividades 10 % 
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INSTRUÇÕES  
 
LEITURA E PESQUISA DE LITERATURA E PARTICIPAÇÃO EM AULA 
 
A bibliografia listada em cada seção é a literatura fundamental da disciplina. Serve como um roteiro 
para o estudo, mas é imprescindível que o aluno busque bibliografia complementar.  
 
Todos os alunos deverão ler previamente toda a bibliografia básica e pesquisar outras referências 
complementares relevantes. Exceto quando indicado, o tema não será exposto pelo professor. Os 
alunos expõem suas dúvidas em relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura prévia, não 
existirá oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência da exposição, assim como a 
participação dos alunos é usada como verificação de leitura. 
 
A participação ativa dos alunos nas discussões é fundamental e faz parte da avaliação do 
desempenho. O docente responsável pela disciplina tem autonomia e discricionariedade para atribuir 
conceitos às participações em sala. Assiduidade e pontualidade fazem parte dessa avaliação. 
 
ANÁLISES, APRESENTAÇÕES E OUTRAS ATIVIDADES 
 
O aluno poderá ser solicitado a entregar, individualmente ou em grupo, análises sobre os artigos e 
outros materiais de leitura a serem discutidos em aula. Os materiais não são resumos, mas sim 
análises críticas ou materiais didáticos (como por exemplo, material completo de uma aula sobre 
determinado assunto, incluindo programa, slides, exercícios, questões e respostas). Os materiais 
devem ter perspectiva crítica sobre o assunto. Como guia, os materiais podem seguir os seguintes 
aspectos:  
 

• qual a relação da pesquisa efetuada no artigo com o assunto a ser tratado na aula;  
• qual é a essência do problema que foi tratado; a sua motivação e que lacuna do 

conhecimento está procurando preencher; 
• qual a importância dos resultados para o conhecimento; 
• quais pontos que poderiam ser aperfeiçoados ou que você não concorda; 
• quais pontos poderiam permitir o uso de uma abordagem ou métodos alternativos; 
• quais são os pontos principais para uma aula. 

 
É provável que outros artigos e materiais tenham que ser lidos para subsidiar a análise.  
 
As apresentações consistem em fornecer uma visão sobre alguns fundamentos teóricos e evidências 
empíricas já encontradas na literatura nacional e internacional sobre temas discutidos em teoria da 
contabilidade. 
 
Para apresentação: 
- A critério dos apresentadores. 
- Na apresentação de cada tema: 
- Apresentar os conceitos básicos para entendimento do tema (esclarecer sobre o tema, apresentar 
os autores seminais e principais); 
- Abordar o foi pesquisado sobre este assunto no âmbito nacional e/ou internacional (Congresso 
USP, ENANPAD, ANPCONT, Congresso Brasileiro de Finanças, RAC, RAE, RAUSP, RCO, RC&F, 
READ, BBR, JAE, ACCOUNTING REVIEW, etc...), da seguinte maneira: 
- Apresentar a relação dos artigos escolhidos para a apresentação (no mínimo, 2 artigos); 
- Para cada artigo: identificar o problema de pesquisa, os objetivos da pesquisa, a metodologia 
adotada, os resultados encontrados e verificar se as conclusões são coerentes com os objetivos 
propostos. O referencial teórico dos artigos deve estar relacionado ao tema do seminário escolhido. 
- Adotar uma postura crítica sobre os métodos empregados e resultados obtidos;  
- Identificar oportunidades para novas pesquisas (questões que ainda não foram abordadas) e 
apresentar uma proposta do grupo (problema de pesquisa com antecedentes, referencial teórico e 
metodologia).  
 
OBS: Devem ser gerados os respectivos arquivos eletrônicos e postadas no sistema EAD no dia que 
antecede a aula. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 15/03 

ORIGEM E EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE, TEORIA E OPÇÕES METODOLÓGICAS 

Apresentação da disciplina 

 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

2 22/03 

TEORIA DE AGÊNCIA, ASSIMETRIA INFORMACIONAL E GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Akerlof (1970) 

• Jensen e Meckling (1976) 

• Shleifer e Vishny (1997) 

• Bushman, Smith (2001) 

 

INFORMAÇÃO CONTÁBIL E MERCADO DE CAPITAIS (relevância da informação contábil ou 
value relevance)  

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Ball e Brown (1968) 

• Ohlson (1995) 

• Barth, Beaver e Landsman (2001) 

• Kothari (2001) 

• Bushman, Smith (2001) 

• Lopes (2002) 

 

3 29/03 

TEORIA DA SINALIZAÇÃO 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Spence (1973) 

• Ross (1977). 
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ESCOLHAS CONTÁBEIS E GERENCIAMENTO DE RESULTADO 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Holthausen (1990) 

• Fields et al. (2001) 

• Francis (2001) 

• Paulo (2007) 

 

4 05/04 

TEORIA DA REGULAÇÃO E NORMATIZAÇÃO CONTÁBIL  

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Stigler (1971) 

• Stigler (1974) 

• Hendriksen e Van Breda (1999) 

• IFRS e CPC´s 

 

 

 

TEORIA DA DIVULGAÇÃO (DISCLOSURE)  

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Verrechia (2001) 

• Dye (2001) 

 

5 12/04 

TEORIA INSTITUCIONAL  

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Dimaggio e Powell (1983) 

• Dimaggio e Powell (2005) 
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• Tolbert e Zucker (1999) 

  

TEORIA DOS PROSPECTOS E FINANÇAS COMPORTAMENTAIS 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

LEITURA BÁSICA: 

• Kahneman e Tversky (1979) 

• Fishburn (1989) 

 

6 19/04 

ESTRUTURA CONCEITUAL, ATIVOS, PASSIVOS, RECEITAS E DESPESAS 

 

CASO SAFARI (PARTE I) 

• Conceito, mensuração e reconhecimento ativos 

• Conceito, mensuração e reconhecimento passivos 

• Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

7 26/04 

ESTRUTURA CONCEITUAL, ATIVOS, PASSIVOS, RECEITAS E DESPESAS 

 

CASO SAFARI (PARTE II) 

• Conceito, mensuração e reconhecimento ativos 

• Conceito, mensuração e reconhecimento passivos 

• Conceito, mensuração e reconhecimento receitas e despesas 

 

 APRESENTAÇÃO DE ALUNOS (SEMINÁRIO) 

 AULA EXPOSITIVA (DISCUSSÕES) 

 

8 03/05 

AVALIAÇÃO FINAL E ESTUDO DE CASO 

 

• Todos os alunos deverão participar da atividade avaliativa. 
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